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Uma feira com medo dos filmes 
i ·. 
~ ~ 

Mesmo com o Festival. de Cínema adi.ado, os livreiros ainda estão intranqüilos 

realização da 7 • Feira do Ll­
yro quase no mesmo período 
do XXI Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro ainda 
continua preocupando Vítor 
Moreira. presidente da Câma-

1.ivro do Brasil-Central. um dos 
res do evento. Ele teme 

aziamento com a falta de es­
. de marketing da feira e tam­
~ brilho das "vedetes·· cine­

icas. que pode ofuscar a 
ão dos escritores conv:lda­

no o português losé Cardoso 
que vem lançar o muito elogia­

andra Alpha. trazido pela 
do Livro. 

iamente. para a mídia. é 
llleressante divulgar uma vede­
do que. por exemplo. a ressur­
de Miguel Cervantes. se isso 
acontecer.. .... comenta Vítor 

· . que é também proprietário 
ia EI Dorado. Tanto Vítor 

o Wilson Hargreaves. dono da 
do Livro. preocupam-se com a 
ura dos jornais e revistas para 
Feira. Hargreaves acha. essa 
· muito mais relevante do que 

ismo do evento com o Festi-
Cineina. 

asma é grande o suficiente pa­
ar dois grandes eventos. 

llllél boa participação do públi- · 
acredito que o Festival de Ci-

1á roubar o público da feira. 
a Hargreaves. O livreiro é du­

seu julgamento ao trabalho da· 
: . "Se a mídia der espaço" 

para o Festival. esquecendo a 
o vilão no caso não será o Fes­
e ~m a mídia". 

"Medalhões" 

or Moreira confere também à 
um.imenso poder. Adianta 

que. para a Feira ganhar o es­
devido na mídia. é net:essário 

planejamento de marketing. 
ensa não vai cobrir um even­
novidades. É preciso amarra~ 

lhão para os dias mais mor­
.ili a fórmula. Vítor não concor-
. n com Hargreaves no que se 
ao paralelismo da feira com o 
de cinema: "O público perde 

com dois eventos como esses 
ndo ao mesmo tempo. nu­

pobre de eventos. 

7' Feita do Livro não vai 
exatamente no mesmo pe­

do XXI Festival de Brasília do 
Brasileiro. Só irá ocorrer 

· • ia nos últimos quatro dias 
·a. que acontecer~ de 2 1 a 30 

\ 

stands significam uma maior quanti­
dade de livros. Este ano o público 
poderá encontrar. de acordo com Ví­
tor. 80 mil títulos. entre novos best­
sellers. e velhos títulos da literatura 
mundial. de Kafka a Irving Wallace. 
Diversidade que. na definição de Ví­
tor. transformará a feira da Brasília na 
"maior livraria do Brasil" naquela úl· 
tima semana de outubro. 

Promoções 

O presidente da Câmara do Livre 
do Brasil Central. que organizou e 
evento junto com a Associação dm 
Bibliótecários de Brasllia. garante 
que a 7ª Feira não será um ··merc 
prolongamento" das llvrark1s exis· 
tentes na cidade. Ao contrario dcs· 

. tas. a Feira trará várias e apetitosas 
~ . promoções. "Não será difícil encon· 

trar um bom livro por um ótimo pre­
ço". arrisca Vítor um pequeno slo· 
gan. Segundo o livreiro. esta é a úni· 
ca forma de vencer o fantasma da in· 
fiação e do custo de vida que anda 
arrepiando o cabelo das pessoas 
mais que filme do Hltchock. E tam· 
bém uma .boa arma . para atrair c 

' público. 

Como obviamente nem . só clt 
prqmoções sobrevive uma feira do li 
·vro. cada livraria da cidade está lu 

· .tando para mostrar um trunfo na ho 
. ra do pega pra capar. As promo 
' ções vão dividir a atenção com as es 
· trelas da literatura. Se bem que as ex 

pectativas dos. convidados especiai~ 
: giram mais em torno da área musical 
', e!<> QUEt. propriamente da de l~tras. / 

EI Dorado ' por exemplo. vai tenta 
trazer Rita Lee. para lançar seu últi 
mo livro infantil Dr. Alex e os Reli 
de Angra· (apresentado na Bienal de 
São Paulo). enquanto a Presença ba 
talha para trazer Gilberto Gil. auto 
de recente livro teórico. Ganham as 
sim os adoradores de música. 

ós amantes da literatura com .. L. 
pcXieFãO chegar: ao0-órgasmo . tom ; 
presença do portugúês José .Çardos1 
Pir'es: ·que l~f1çou rí(> f}n.àl_ do ano pa~ 

Nem s6~dé Uvros vai Sobreviver a Feira: p'rocuram-se atraç6es · saâo. na Europa. o hvro-Alexandn 
.- Alphà._ o -·autor é conhecido . ou pe 

· ·-· · · · lo menos.deveria, por.suas obras ar 
de outubro. enquanto ó Festival será soas. um.numero qí.ie • .-~gu~do o li- · teriores. o Anlo Ahtorado, ·O'Delfln 
realizado de 26 de outubro a primei- vreiro. arrasa a têõrià de q~·o brasi- ~e A Bitlada·da Pralildos Cães. O cr 
i-o de novembro. Essá coiriddência · . leira rião gosta de leff'.9.i:frc)J)lema ~ tico Leó Gilson Ribêíro, do jórhal· Fc 
deixa Vítor intranqüilo. mas ele ei>j:>e-' a falta de dinheiro-para comprnr os Ir- iha da Tarde. classificou-Càrdoso P 
ra manter. uma constânéla dê-público . .. vros". ·diz). Este àno. ·o 'prqp~ietário res como "o mais imporlante .. ó mai 

Vítor aliás.- não espera eSt:e· ano da El ·Dorado calcula um-movrmento valente. 0 mais profundo· escrito 
muito mais do que a Feira con!ieguiu de 50 mil pessoas. _ . . ·'deste Pôitugal. Ql!e exibe à Europ 
realizar no ano passádo. EmlCJ&7; o· Para conquistar o publrco. os restanfe. prostrada na. impotência 1 
CentrodeConvençõesdurant~_osse- .stands subiram par.a 80 contra -7_0 : terária. seu Renascimento atual' 

·te dias de feira. recebeu 4 5 mil pes- montados no ano passado. Mars (Rubens AriiúJo) . 


